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Resumo. A traqueia tem a importante função de conexão do sistema respiratório superior 

ao inferior, tem estrutura tubular flexível, contendo anéis cartilaginosos em toda sua 

extensão. A tecnologia pelo dos exames de imagens possibilita o estudo desse órgão 

podendo então diagnosticar disfunções e afinamento natural do seu diâmetro como ocorre 

com a raça Shih-tzu (braquicefálica). O estudo com as raças braquicefálicas tem como 

intuito definir características raciais no que se refere ao órgão supracitado, através do 

exame radiográfico. Foi realizada a análise de imagem com 24 Shih-tzus de ambos os sexos 

de 1 a 9 anos, no estudo 41,67% dos cães de ambos os sexos obtiveram valores dentro das 

referências estudadas; 25% dos animais obtiveram valores igual e acima de 0,2 cm, se 

enquadrando como cão não braquicefálico e 33,33% estiveram abaixo de 0,16, 

enquadrando-se como cães da raça buldogue. Se faz necessário novos estudos para o maior 

entendimento clínico das particularidades dessa raça. 
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Determination of tracheal diameter reference values compared to the 

thoracic entry in clinically normal Shih-Tzu dogs 

Abstract. The trachea has the important function of connecting the upper and lower 

respiratory systems, it has a flexible tubular structure, containing cartilaginous rings along 

its entire length. Imaging technology makes it possible to study this organ, and can then 

diagnose dysfunctions and natural thinning of its diameter, as occurs with the Shih-tzu 

breed (brachycephalic). The study with brachycephalic breeds aims to define racial 

characteristics in relation to the aforementioned organ through radiographic examination. 

Image analysis was performed with 24 Shih-tzus of both sexes, 1 to 9 years old. In the 

study, 41.67% of the dogs of both sexes obtained values within the references studied; 25% 

of the animals obtained values equal and above 0.2 cm, fitting the parameters for non-

brachycephalic dogs, and 33.33% were below 0.16, fitting the bulldog breed. Further 

studies are needed for a better clinical understanding of the particularities of this breed. 
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Introdução 

A traqueia é um órgão que conecta o sistema respiratório superior até o seu sistema inferior. Essa 

estrutura tubular flexível apresenta em sua extensão anéis cartilaginosos desde seu início, sendo este 
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localizado próximo a cartilagem cricóide e se estendendo até a carina, onde ocorre uma bifurcação para 

brônquio esquerdo e direito (Mendes et al., 2022). 

O uso da tecnologia em diagnóstico por imagem na medicina veterinária vem sendo empregada 

constantemente, visto que sua utilização promove amplas possibilidades de técnicas para auxiliar o 

atendimento de grandes centros e de hospitais-escola (Canola et al., 2016; Souto et al., 2015; Yang et 

al., 2013). A radiografia é uma técnica comumente utilizada na rotina veterinária por ser extremamente 

eficiente e auxiliar no fechamento de diagnóstico (Pavelski et al., 2016). Seu emprego na clínica é amplo, 

uma vez que se trata de um método não invasivo e que permite a visualização de uma gama de estruturas 

nos animais. O emprego dessa modalidade de diagnóstico pode colaborar na contagem fetal de um 

animal gestante, em suspeitas de fraturas e corpo estranho, assim como, permite observar órgãos, dentre 

eles a traqueia (Canola et al., 2016; Cavinatto et al., 2016; Kealy et al., 2016). 

Alterações decorrentes da anatomia devem ser conhecidas tanto pelo tutor como pelo médico 

veterinário. A dispneia, a dificuldade em atividades físicas, tosse e aumento do ruído respiratório podem 

ser observadas nesses animais quando submetidos ao esforço sendo tudo isso em condições normais de 

cães braquicefálicos, como no caso da Shih-tzu (Packer & Tivers, 2015). 

Com o aumento da população de Shih-tzus, observamos a necessidade do conhecimento de 

normalidades diferenciadas de outras raças, para a correta intervenção quando realmente for necessário 

(Bezerra & Marinho, 2018). 

Objetiva-se com esse trabalho, avaliar radiograficamente a silhueta traqueal de cães braquicefálicos 

da raça Shih-tzu, bem como entender se o seu padrão se encaixa nos valores de normalidade em outros 

estudos. 

Material e métodos 

O trabalho foi conduzido pelo banco de dados de uma clínica veterinária situada na cidade de 

Barreiras, na Bahia. Distante a mais de 900 km da capital baiana e é caracterizada por longos períodos 

de clima seco e quente. Essas condições climáticas podem levar a problemas respiratórios em cães, 

especialmente os braquicefálicos, resultando na necessidade de atendimento veterinário.  

Foram capturados 24 exames de Raio-x digital da região torácica em cães da raça Shih-tzu. Os 

animais foram selecionados com base em critérios como idade um a nove anos, sem distinção de peso e 

sexo. O delineamento experimental adotado teve como base imagens de Raio-x digital, com os cães 

posicionados em decúbito lateral. Cada animal foi submetido a várias radiografias, sendo selecionadas 

aquelas que abrangiam o pescoço e o tórax (traqueia), região essencial para o propósito deste estudo. 

Para mensuração do diâmetro da traqueia utilizou-se uma régua mensurando o índice em centímetros, 

que se trata do diâmetro da traqueia no início do tórax e o diâmetro da entrada do tórax que é a distância 

entre a borda ventral da primeira vértebra torácica e a borda dorsal do manúbrio. Através desses dados, 

foi possível o cálculo da proporção. Com os valores obtidos pela divisão da razão entre o diâmetro da 

traqueia na entrada do tórax e a distância entre a borda ventral da primeira vértebra torácica e a borda 

dorsal do manúbrio, foi feito um comparativo com valores apresentados nas bibliografias apresentadas 

até hoje, o que gerou em uma estatística descritiva. Essa metodologia é ilustrada na imagem 1. 

 
Imagem 1. Diâmetro da traquéia no início do torax Coyne & Fingland (1992). 
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Resultados e discussão 

O aumento da criação e comercialização de cães Shih-tzu e outras raças braquicefálicas tem resultado 

em um aumento considerável de casos com alterações anatômicas na rotina clínica e cirúrgica. Com o 

incremento da população desses animais, observa-se a necessidade do conhecimento de aspectos 

normais, porém diferenciados no universo da cinofilia e como exemplo pode citar-se o menor diâmetro 

de lúmen traqueal, que nessa população específica não é uma patologia, mas que seria em outras raças 

não braquicefálicas (Bezerra & Marinho, 2018). 

Os dados foram apresentados em três grupos (Gráfico 1). No estudo, o grupo 1 (G1), representando 

41,67% da amostra de animais, demonstrou que seus resultados de diâmetro traqueal estavam dentro da 

faixa estabelecida (Harvey & Fink, 1982) que é de 0,16 cm + 0,03. O grupo 2 (G2), compreendendo 

25% dos animais, apresentou valores iguais ou acima de 0,2, enquadrando-se como cães não 

braquicefálicos, de acordo com Harvey & Fink (1982) que é de 0,2 cm + 0,03. Por fim, o grupo 3 (G3), 

representando 33,33% da amostra, registrou valores abaixo de 0,16, classificando-se como cães da raça 

Buldogue, conforme a definição de Harvey & Fink (1982) que é de 0,13 cm + 0,03. 

 
Gráfico 1. Distribuição pulacional do diâmetro traqueal de cães Shih-tzu na cidade de Barreiras (Bahia). Resultados a partir 

de imagens Raio-x digital da região torácica. Grupo 1: normal. Grupo 2: não braquicefálicos; Grupo 3: Buldogue. *Valores 

de referência:  Harvey & Fink (1982) 

A síndrome das vias aéreas obstrutivas braquicefálicas (BOAS), se constitui em casuística clínica 

comum em algumas raças, principalmente em cães braquicefálicos extremos, como os da raça Shih-tzu, 

devido suas propriedades anatômicas congênitas diferentes das raças mesaticefálicas. Uma de suas 

particularidades é a silhueta da traqueia, que por vezes pode ser confundida como anormal, por 

comparações de dados que não incluem braquicefálicos (Siedenburg & Dupré, 2021). 

Um fator importante observado na amostragem desse estudo, foi que no G1, 70% foram 

representados por cães machos. No G2, 66,67% eram fêmeas e no G3 50% eram fêmeas (Gráfico 2). 

 
Gráfico 2. Representação da população estudada de acordo com o sexo 

No mundo animal, os machos apresentam estruturas diferentes das fêmeas. Costumam ser maiores, 

apresentam maior quantidade de massa muscular e também de peso. No grupo 1, onde os animais 

avaliados estariam teoricamente dentro do valor correto de referência, conforme o estudo de Harvey & 
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Fink (1982) teve 40% a mais de machos que fêmeas. Todavia, no grupo 2 onde os animais ultrapassaram 

os valores os quais teoricamente deveriam se encaixar, que seria o G1, são dominados por fêmeas, o que 

talvez contradiga esse paradigma de que o macho sempre apresenta superioridade estrutural sobre as 

fêmeas. Por isso, é fundamental que o médico veterinário tenha maior conhecimento sobre suas 

particularidades raciais, métodos a serem usados, bem como o manejo clínico a ser empregado. Pois 

seus aspectos anatômicos mesmo que normais, diferem não somente do ponto de vista interracial, mas 

também entre o mesmo gênero sexual de uma única raça (Bezerra & Marinho, 2018). 

Além disso, outra variável é a genética, pois no Brasil muitos dos animais vendidos são decorrentes 

de acasalamentos com animais não selecionados, permitindo uma variedade no padrão do cão, 

interferindo no tamanho do focinho, na sua altura, sua estrutura óssea e outros. Muitas vezes um tutor 

procura um parceiro ou parceira para o seu animal sem ao mínimo investigar e saber a procedência deste, 

cruzando por exemplo o Shih-tzu com Lhasa apso, diferentemente de criadores da raça, que possuem 

canis detentores de registro para pedigree, gerando proles dentro do que é esperado para a caracterização 

da raça (Dörner et al., 2021). 

Por meio do cálculo de média amostral, obteve-se o valor de 0,17, corroborando com Harvey & Fink, 

1982), no seu estudo semelhante com cães. 

 
Gráfico 3. Média amostral comparativa com estudo de Harvey e Fink. 

O exame radiográfico da região torácica dos 24 animais juntamente com a análise de dados promoveu 

resultados que em primeiro momento pareciam extremamente divergentes, porém a realização de 

cálculo de média amostral, obteve-se o valor de 0,17, corroborando com Harvey & Fink (1982), no seu 

estudo semelhante com cães, não havendo alterações nos valores de silhueta traqueal. 

Conclusão 

Novos estudos são necessários com cães braquicefálicos a fim de desmistificar, auxiliar e entender 

suas particularidades anatômicas, fazendo com que a classe veterinária observe mais atentamente suas 

peculiaridades e proporcione maior efetividade ao atendimento clínico dessas raças. Este presente ensaio 

experimental mostrou que não houve divergência no que se diz respeito ao parâmetro radiográfico de 

silhueta traqueal de cães da raça Shih-tzu quando comparado ao mesmo estudo realizado em cães não 

braquicefálicos. 
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